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RESUMO 
 
A análise crítica de livros didáticos de Matemática tem ganhado destaque na pesquisa educacional por 
sua relevância na mediação do ensino e no desenvolvimento da cultura escolar. Historicamente, esses 
materiais refletem políticas públicas, práticas pedagógicas e tendências editoriais, como evidenciam 
autores como Kazumi Munakata e Wagner Rodrigues Valente. Considerando essa complexidade, o 
presente estudo tem como objetivo comparar o capítulo sobre conjuntos numéricos de dois livros 
didáticos. O primeiro voltado para o Ensino Médio, intitulado “Matemática: Volume Único”, e o 
segundo voltado para o Ensino Superior intitulado “Fundamentos de Matemática Elementar”, ambos 
elaborados por Gelson Iezzi e colaboradores. A metodologia adotada foi qualitativa e documental, 
incluindo aspectos como seleção de conteúdos, clareza conceitual, linguagem, organização visual e 
recursos didáticos. Os resultados indicam que o livro destinado ao Ensino Médio apresenta uma 
abordagem introdutória, com linguagem acessível, porém com lacunas na formalização conceitual e 
uma sequência didática por vezes incoerente. Em contraste, o livro do Ensino Superior oferece maior 
rigor teórico, estrutura lógica mais consistente e melhor fundamentação em teoria dos conjuntos, 
embora careça de contextualização histórica e cotidiana. A comparação evidencia que a eficácia do 
livro didático está fortemente relacionada à sua adequação ao público-alvo e à articulação entre teoria, 
prática e progressão conceitual. Conclui-se que a escolha e o uso crítico do material didático são 
fundamentais para garantir uma aprendizagem significativa e equitativa, sendo indispensável que o 
professor atue como mediador reflexivo, adaptando os conteúdos às necessidades reais dos alunos e ao 
contexto educacional. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, a análise de livros didáticos na área da Matemática configura-se como um 

campo de investigação de crescente relevância no cenário educacional brasileiro. Essa 

importância decorre do fato de que tais materiais não apenas refletem e operacionalizam 

políticas públicas educacionais e práticas pedagógicas, mas também desempenham papel 

central na constituição e transmissão dos saberes escolares e da cultura educacional 

(Munakata, 2013). A trajetória histórica do livro didático no Brasil, especialmente na área da 
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Matemática, evidencia sua indissociabilidade em relação ao desenvolvimento da própria 

Educação Matemática no país (Valente, 2008). 

Desde meados do século XX, com o fortalecimento de políticas editoriais e programas 

governamentais, o livro didático de Matemática consolidou-se como ferramenta pedagógica 

central no processo de ensino e aprendizagem (Alves, 2005; Carvalho, 2008). Nesse contexto, 

a análise sistemática de livros didáticos vai além da mera verificação formal, assumindo 

contornos de uma investigação crítica e aprofundada. Tal análise envolve, entre outros 

aspectos, a avaliação da adequação dos conteúdos propostos, da coerência das abordagens 

metodológicas adotadas e da clareza da linguagem utilizada. O objetivo é assegurar que esses 

recursos didáticos não apenas atendam às demandas cognitivas dos estudantes, isto é, o 

público-alvo, mas também estejam alinhados aos fundamentos pedagógicos estabelecidos 

pelas orientações curriculares vigentes (Rosa et al., 2012). 

Nesse cenário, a pesquisa acadêmica voltada à análise de livros didáticos de 

Matemática constitui um campo que permite múltiplas abordagens, sendo uma delas a análise 

crítica de seus conteúdos. A compreensão aprofundada dessas obras contribui não apenas para 

o aprimoramento contínuo do ensino de Matemática, mas também para a formulação de 

políticas educacionais mais eficazes. Ademais, desempenha papel fundamental na construção 

de uma cultura escolar mais equitativa, dinâmica e inclusiva, capaz de responder aos desafios 

de uma sociedade em constante transformação. 

Nesse contexto, esta pesquisa tem como objetivo geral analisar comparativamente dois 

livros didáticos da área da Matemática: um voltado para o Ensino Médio e outro destinado ao 

Ensino Superior. 

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo surgiu no contexto da disciplina Técnicas para Análise de Livros 

Didáticos de Matemática, ofertada no curso de Licenciatura em Matemática da Universidade 

Federal do Espírito Santo (UFES), no Centro Universitário Norte do Espírito Santo 

(CEUNES). A atividade teve como objetivo desenvolver uma análise crítica de materiais 

didáticos utilizados no ensino de Matemática, bem como articular teoria e prática no âmbito 

da formação inicial docente. 

Para a realização da análise, foram selecionadas duas obras didáticas representativas 

de diferentes níveis de ensino, ambas utilizadas no contexto educacional brasileiro. A 

primeira, destinada ao Ensino Médio, é de autoria de Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce, David 

 



 

Degenszajn e Roberto Périgo, intitulada "Matemática: Volume Único (IEZZI et al., 2007)". A 

segunda, voltada para o Ensino Superior, foi elaborada por Gelson Iezzi e Carlos Murakami, 

sob o título “Fundamentos de Matemática Elementar (IEZZI e MURAKAMI, 2019)". 

Justificamos a escolha dessas obras por sua ampla circulação nas escolas e 

universidades, além de apresentarem abordagens distintas em relação à organização dos 

conteúdos, à linguagem empregada, à proposta pedagógica e ao público-alvo. A análise 

fundamenta-se em uma abordagem qualitativa e documental, com base em princípios 

teórico-metodológicos da pesquisa em educação matemática e nos estudos sobre o livro 

didático como instrumento pedagógico e cultural. 

O capítulo selecionado para análise comparativa foi aquele que trata do tema 

"Conjuntos Numéricos", comum aos dois livros. Este tópico é introdutório, porém 

fundamental no ensino de Matemática, por fornecer a base conceitual para o desenvolvimento 

de temas posteriores.  

A análise do material seguiu um roteiro adaptado do trabalho de Rosa et al. (2012), o 

qual se fundamenta nos critérios de seleção de livros didáticos do Plano Nacional do Livro 

Didático (PNLD). Os aspectos avaliados sistematicamente incluíram: (1) Dados de 

identificação do material; (2) Identificação dos campos da matemática escolar; (3) Seleção de 

conteúdos e articulação; (4) Diagramação; e (5) Utilização de imagens e recursos visuais. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

​UM BREVE HISTÓRICO DO LIVRO DIDÁTICO DE MATEMÁTICA 

A análise de livros didáticos de Matemática é fundamental para compreender a 

história da educação e as práticas pedagógicas ao longo do tempo. Desde sua origem como 

artefato cultural até sua consolidação como ferramenta de ensino, o livro didático passou por 

transformações significativas. A invenção da prensa de Gutenberg, no século XV, foi um 

marco, tornando-o mais acessível e essencial na difusão do conhecimento (Silva Júnior; 

Régnier, 2007). 

No Brasil, no início do século XX, os livros de Matemática já refletiam reformas 

educacionais e movimentos pedagógicos. Um exemplo é a obra Como se aprende matemática 

(1929), de Saverio Cristofaro, que, embora alinhada às diretrizes oficiais, destacava a 

experiência prática do autor como professor (Miorim, 2009). Essa abordagem revela a 

importância do saber docente na elaboração de materiais didáticos. 

 



 

A partir da segunda metade do século XX, o livro didático de Matemática ganhou 

maior relevância, influenciado por políticas públicas e correntes como o movimento da 

Matemática Moderna (Alves, 2005). Nas últimas décadas, passou a ser visto não apenas como 

um recurso didático, mas como um objeto cultural complexo, que reflete propostas 

pedagógicas, políticas educacionais e dinâmicas editoriais (Silva, 2010). 

Valente (2008) ressalta a importância desses materiais como fontes primárias para a 

pesquisa em Educação Matemática, destacando o papel da Companhia Editora Nacional, que 

publicou obras marcantes na área. Assim, a trajetória do livro didático no Brasil está 

intrinsecamente ligada a mudanças educacionais, sociais e culturais, sendo essencial para 

compreender o passado e pensar o futuro do ensino de Matemática. 

 
 
IMPORTÂNCIA DO LIVRO DIDÁTICO DE MATEMÁTICA 

O livro didático desempenha um papel central na educação, organizando o currículo, 

sistematizando conteúdos e oferecendo atividades que facilitam a aprendizagem (Silva Júnior; 

Régnier, 2007; Silva, 2010). Para os professores, é uma ferramenta valiosa, visto que fornece 

orientações metodológicas e materiais complementares que auxiliam no planejamento das 

aulas (Pessoa, 2009; Munakata, 2013; Caimi, 2018). Para os alunos, muitas vezes é a 

principal fonte de estudo, servindo como mediador entre o conhecimento formal e a prática 

escolar (Santos; Martins, 2011). 

No entanto, o uso excessivamente dependente do livro didático pode levar a práticas 

pedagógicas pouco reflexivas, reduzindo o professor a um mero executor de suas propostas 

(Macedo et al., 2019; Araújo et al., 2021). Essa limitação pode estar associada a fragilidades 

na formação docente (Pessoa, 2009), resultando em abordagens mecânicas e 

descontextualizadas (Alves, 2005; Pereira et al., 2023). Além disso, alguns livros apresentam 

falhas conceituais e um tratamento superficial de temas como a História da Matemática, 

muitas vezes restrita a curiosidades sem aprofundamento teórico (Macedo et al., 2019; 

Amadeo et al., 2023). 

Como produto cultural, o livro didático reflete interesses editoriais e políticas 

educacionais, que podem reforçar uma padronização de conteúdos (Tilio, 2008; Silva, 2010). 

Bittencourt (1993) e Valente (2008) destacam que sua industrialização, muitas vezes em 

parceria com o Estado, contribui para a disseminação de uma "vulgata didática", limitando a 

diversidade de abordagens. 

 



 

Embora muitos professores reconheçam a utilidade do livro didático, especialmente 

nos anos iniciais (Pessoa, 2009), sua eficácia está diretamente relacionada ao uso crítico e 

reflexivo que o docente faz desse recurso. Para cumprir seu papel formativo, a seleção do 

material deve considerar critérios pedagógicos rigorosos, como qualidade conceitual e 

contextualização dos conteúdos. No entanto, essa prática esbarra em desafios estruturais, 

como a escassez de tempo para planejamento e a excessiva centralização das escolhas por 

parte dos sistemas de ensino (Santos; Martins, 2011; Macedo et al., 2019; Oliveira et al., 

2024). 

Portanto, o livro didático deve ser utilizado como um recurso de apoio, e não como 

um fim em si mesmo. Seu emprego criativo e contextualizado é fundamental para uma 

educação crítica e emancipadora (Godoy; Carreta, 2018; Bittencourt, 1993; Santos; Martins, 

2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

​ Para a realização desta análise, foram selecionadas duas obras didáticas representativas 

de diferentes níveis de ensino. A primeira, voltada para o Ensino Médio, é de autoria de 

Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce, David Degenszajn e Roberto Périgo, intitulada "Matemática: 

Volume Único". A segunda, destinada ao Ensino Superior, foi elaborada por Gelson Iezzi e 

Carlos Murakami, intitulada “Fundamentos de Matemática Elementar”. 

​ O livro Matemática: Volume Único, inicia-se apresentando a motivação histórica para o 

surgimento dos números naturais, seguida de sua representação e definição. O conteúdo 

contempla ainda a visualização do conjunto dos naturais ℕ na reta numérica, e classifica seus 

subconjuntos em naturais não nulos, pares, ímpares e primos, como indicado na Figura 1. O 

livro discute as operações de adição e multiplicação, com um tratamento à parte para a 

subtração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
Figura 1 -  Subconjuntos importantes dos números naturais. 

 
Fonte: Gelson Iezzi e colaboradores, Matemática: Volume Único, 2007. 

 

​ Porém, nota-se a ausência da explicitação das propriedades algébricas fundamentais – 

como associatividade, comutatividade, elemento neutro e distributividade –, aspecto que 

limita uma compreensão mais profunda das operações. A obra apresenta exercícios ao longo 

do capítulo e questões de vestibulares ao final, favorecendo a fixação do conteúdo. No 

entanto, certos exercícios introduzem notações e operações com conjuntos, como A ⋃ B,          

A ⋂ B e A = {x ∈ ℕ / x > 7}, sem que haja um tratamento prévio dessas noções no corpo do 

texto. Isso pode gerar dificuldades para os alunos que ainda não dominaram essa linguagem. 

​ No que diz respeito ao conjunto dos números inteiros ℤ, o livro oferece uma definição 

menos rigorosa, abordando sua representação geométrica e classificação, bem como a 

introdução do conceito de módulo. Além disso, aborda a noção de subconjunto, onde ℕ ⊂ ℤ, 

conforme ilustrado na Figura 2. Observa-se, porém, uma inversão na sequência didática: os 

exercícios são apresentados antes da explicação formal das operações, o que pode 

comprometer a resolução das atividades por parte do estudante. 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 2 -  Diagrama representando ℕ como subconjunto de ℤ. 

 
Fonte: Gelson Iezzi e colaboradores, Matemática: Volume Único, 2007. 

 

​ Portanto, o livro Matemática: Volume Único (Ensino Médio) apresenta uma abordagem 

introdutória, com linguagem acessível, mas com lacunas na formalização conceitual, como a 

ausência de propriedades algébricas fundamentais (associatividade, comutatividade, elemento 

neutro). Essa característica reflete uma tendência histórica identificada por Alves (2005) e 

Carvalho (2008), que destacam como os livros didáticos do Ensino Médio frequentemente 

priorizam a aplicação prática em detrimento do rigor teórico, em resposta às demandas de 

exames como o ENEM. Além disso, a inversão na sequência didática (exercícios antes da 

explicação formal) pode comprometer a aprendizagem, conforme alertam Macedo et al. 

(2019). Esses autores associam essa prática a uma abordagem fragmentada e mecânica, 

criticada por desconsiderar a construção progressiva do conhecimento matemático. 

​ Já o livro Fundamentos de Matemática Elementar opta por uma abordagem mais 

técnica e direta, iniciando com a definição do conjunto ℕ, sem contextualização histórica. Em 

contrapartida, aborda de forma detalhada as operações de adição e multiplicação, incluindo 

suas propriedades fundamentais – associatividade, comutatividade, elemento neutro e 

distributividade –, conforme detalhado na Figura 3. Esse tratamento confere maior rigor 

conceitual e favorece a construção de uma base sólida para o prosseguimento nos estudos. 

 
Figura 3 -  Propriedades do conjunto dos números naturais. 

 
Fonte: Gelson Iezzi e Carlos Murakami, Fundamentos de Matemática Elementar, 2019. 

 

 



 

​ Outro diferencial relevante é que, antes de abordar os conjuntos numéricos, esta obra 

apresenta um capítulo introdutório dedicado à teoria dos conjuntos, incluindo definições, 

operações e propriedades. Tal estruturação didática proporciona subsídios importantes para a 

compreensão dos exercícios posteriores, sobretudo aqueles que envolvem interseções, uniões 

e subconjuntos. 

​ Em relação ao conjunto dos inteiros ℤ, a obra mantém a organização e a sequência 

lógica de apresentação: definição, representação geométrica, operações e propriedades. 

Destaca-se, ainda, a introdução do conceito de divisibilidade, embora o módulo não seja 

abordado. Os exercícios, de maior complexidade, refletem o público-alvo da obra – estudantes 

de graduação – e abrangem conteúdos de ℕ e ℤ, como apresentado na Figura 4. 

 
Figura 4 - Exercícios envolvendo conjuntos numéricos. 

 
Fonte: Gelson Iezzi e Carlos Murakami, Fundamentos de Matemática Elementar, 2019. 

 

​ Em outras palavras, o livro Fundamentos de Matemática Elementar adota um 

tratamento mais rigoroso, com definições precisas e propriedades formalizadas, alinhando-se 

às expectativas de Valente (2008) sobre a necessidade de profundidade conceitual em 

materiais para graduação. A inclusão de um capítulo introdutório sobre teoria dos conjuntos 

antes dos conjuntos numéricos corrobora a perspectiva de Rosa et al. (2012), que defendem a 

importância de uma estrutura lógica consistente para garantir a compreensão de conceitos 

avançados. No entanto, a falta de contextualização histórica ou cotidiana, como observado na 

análise, vai ao encontro das críticas de Munakata (2013) e Bittencourt (1993), que enfatizam o 

papel do livro didático como artefato cultural, capaz de articular saberes formais com suas 

origens e aplicações sociais. 

​ Ambas as obras fazem uso de recursos visuais, como cores e ilustrações, o que contribui 

para o apelo didático, porém com funções distintas: enquanto o livro Matemática: Volume 

Único (Ensino Médio) emprega esses elementos como ferramenta de engajamento, 

priorizando uma abordagem introdutória e acessível, o Fundamentos de Matemática 

Elementar (Ensino Superior) os utiliza como apoio à abstração, refletindo sua preocupação 

com o rigor conceitual e a formalização matemática. Essa diferença, conforme análise de 

Silva (2010), evidencia como a diagramação e os recursos visuais são adaptados a 

 



 

públicos-alvo específicos - no primeiro caso, vinculado a estratégias de motivação adequadas 

ao ensino médio; no segundo, voltado à eficiência na transmissão de conteúdo complexo, 

característico da educação superior. A distinção nas abordagens reforça a necessidade de 

adequação do material didático ao nível de desenvolvimento cognitivo dos estudantes, um 

princípio destacado por Rosa et al. (2012) em seus critérios de análise de livros didáticos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

​ A análise comparativa entre Matemática: Volume Único e Fundamentos de 

Matemática Elementar revela diferenças fundamentais na abordagem do conteúdo 

matemático conforme o nível de ensino, e reflete as tensões históricas da Educação 

Matemática brasileira. Enquanto o primeiro prioriza a acessibilidade em detrimento do rigor 

formal – uma tendência documentada por Alves (2005) –, o segundo enfatiza a precisão 

conceitual, mas com pouca contextualização prática, corroborando as críticas de Bittencourt 

(1993) sobre o distanciamento entre teoria matemática e realidade social. Esses achados 

confirmam a importância dos critérios propostos por Rosa et al. (2012) para avaliação de 

materiais didáticos, particularmente no que diz respeito à adequação ao público-alvo e 

progressão conceitual. Os resultados destacam o papel crucial do professor como mediador 

crítico, capaz de adaptar esses materiais às necessidades específicas dos alunos, superando 

limitações estruturais por meio de estratégias pedagógicas reflexivas. Nesse sentido, o estudo 

reforça a perspectiva de Pessoa (2009) e Silva (2010) de que o livro didático, embora 

essencial, deve ser compreendido como um recurso flexível, cujo potencial educativo só se 

realiza plenamente através da intervenção docente qualificada e contextualizada. Esta análise 

não apenas evidencia as particularidades de cada obra, mas também sinaliza a necessidade de 

políticas editoriais mais conscientes e formação docente mais sólida, capazes de articular rigor 

matemático, acessibilidade e relevância social no ensino de diferentes níveis. 

​ O estudo, porém, apresenta algumas limitações que merecem destaque, como a análise 

restrita a apenas dois livros didáticos, o que pode limitar a generalização dos resultados para 

outros materiais ou contextos educacionais. Além disso, a natureza qualitativa da pesquisa 

(análise comparativa) introduz um grau de subjetividade na avaliação, já que critérios como 

clareza conceitual e organização didática envolvem interpretações influenciadas pela 

perspectiva dos pesquisadores. Reconhecer essas limitações é importante para contextualizar 

os achados e abrir espaço para futuras pesquisas que ampliem a amostra de livros analisados 

ou incorporem métodos qualitativos e quantitativos para maior aporte analítico. 
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